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lideronços Educolivqs pqro o Geslõo Curriculqr

Num quodro gerol de inovoçoo pedogógico e mudonço educotivo, surge o necessidqde
de copociÌor os órgõos de gestÕo dqs escolos e os professores no sentido de odoïorem
novos modelos de orgonizoçõo e de gestõo pedogógico.
O confexto qtuol do oçÕo polÍiÌco e orgonizocionol, oo promover o reolizoçõo de projetos
de inovoçÕo pedogógico, jusÌifico o necessidode de oferecer um conjunlo sistemotizodo
de conhecimenlos relevonÌes que ojudem os responsóveis pelo orgonizoçÕo e geslÕo dos
escolos o conceberem, orgonizorem, monitorizorem e ovoliorem projelos de inovoçÕo e
mudonço educocionol nqs óreos do orgonizoçõo e funcionomento do escolo, dq
orticuloçoo curriculor, do relocionomenlo com o comunidode e educoçõo inclusivo.
O reforço do ouïonomio dos escolqs e os possibilidodes de flexibilidqde curriculor
corporizom umo opçÕo de operocionolizoçÕo do educoçÕo inclusivo em reloçÕo com os
documentos curriculores relevontes como é o Perfil dos Alunos ò Soído do Escoloridode
ObrigoÌório.

Objetivos

- Compreender que os lideronços de Ìopo e intermédios desempenhom um popel
relevonÌe e imprescindível no promoçôo e efetivoçÕo de umq educoçÕo de quolidode;
- Discutir, oprecior criticomente e tomor posiçÕo sobre os lógicos de oçÕo dos escolos no
ômbito dos propostos de outonomiq e flexibilizoçÕo cuniculor emergenïes;
- Desenvolver competêncios de plonificoçÕo, gestÕo, moniÌorizoçÕo e ovolioçÕo de
projeïos de inovoçõo;
- Compreender que os equipos educotivos sÕo um dispositìvo essenciol porq a promoçõo
de oprendizogens de todos os olunos;
- Explicitor o reloçõo entre o ovolioçÕo exÌerno, o quÌoovolioçõo e os dinômicos de
melhorÌo do oçõo educqiivq;
- Compreender os modelos de enquodromenÌo do educoçoo inclusivq, idenÌÌficondo
corocterísÌicos, condições e formos de operocionolizoçõo;
- Anolisor, porticipor e/ou orgonizor condições necessórios poro o operocionolizoçÕo de
próticos Ìnclusivos: trobolho colqborotÌvo, desenvolvimento profissionol, moniÌorizoçÕo.

- O modelo escolor como Íotor de inclusoo/exclusõo;
- A lógico do orgonizoçÕo escolor: o escolo que (oindo) Ìemos e o que queremos ler;
- As vqrioveis-chove do gromótico escolor: o modo de gesÌoo do cunículo prescrÌÌo, o
modo de orgonizor os grupos de qlunos em turmos, o formo de olocor os professores oos
olunos, o modo de gerir os tempos e/ou os

espoços de ensino e oprendizogem e os modos de irobolhor dos professores e dos
olunos;
- Equipos educotivos e modos de operocionolizoçõo;
- Abordogem multinível: do corocterizoçõo ò operocionolizoçõo;
- PróÌicos de lideronço Ìnclusivo.



METODOI.OGIA

MODAI.IDADE DE

FORMAçÃO

ACREDTTAçÃO/
vAUDAçÃO

DURAçÃO

As sessoes serÕo desenvolvidos com bose em exposiçÕo de conïeúdos, deboÌes enïre os

porticiponles e onólise de siïuoções concretos, quer propostos pelo formodor, quer
trqzidos pelos próprios formondos. Seroo, Ìombém, onolisodos projelos específicos que

tenhom no bose os conteúdos teóricos trobolhodos.
Especificomente, q metodologio de Ìrobolho é orgonizodo do seguinte formo:
- ExposiçÕo teóricq dos conÍeúdos, pretendendo-se ossim desenvolver e trqÌqr dos ospeÌos
ïeóricos relocionodos com o temótico do oçÕo;
- DeboÌe sobre situoçoes reoÌs de reconhecido relevôncio pedogógicq, relocionqdqs com
os represenÌoções dos formondos.
Ao longo do formoçÕo, os professores terÕo oporÌunidode de portilhor ideios e otivídodes,
coloborondo no reflexÕo conjunto sobre o implemenÌoçõo dos próticos pedogógicos
desenvolvidos neste ômbito, nos diversos contextos educotivos.

Curso de Formoçõo

Formoçõo vólido, de ocordo com o Despocho n." 10ó/2005, de 2ì de sefembro, poro
progressÕo no correìro dos docenies dos grupos de recruÌomenlo indicodos como
desÌinotórios.

Ì0 horos

DESTINATÁR|OS Direlores de Escolo ou PresÌdentes do Conselho ExecuÌivo

FORMADORES Morio Filomeno Fernondes do Costo Pereiro

AÌitudes e volores (Relocionomento lnterpessool/Copocidode de portilho) - ì0%

Dinômico do porÌicipoçÕo (outonomio e iniciotivo) - Ì0%

Quolidode dos intervençÕes - l0%
Competêncios e copocidodes (rigor científico, coerêncio, perÌinêncio,. ..1 - l0%
Conhecimentos científicos demonsÌrodos - l0%
Reflexõo críÌico/sessôo - 20%

ApresenÌoçõo de um trobqlho finol - 30%
CRITÉROS DE

AVAUAçÃO
A ovolioçÕo dos formondos deve ser quoliloïivo e quontitoÌivo, de ocordo com o escolo
definido pqro o formoçÕo conÌínuo dos docenÌes qtrovés dq Cqrto Circulor CCPFC 312007.

ExcelenÌe - de 9 o l0 volores;
Muilo Bom - de 8 o 8,9 volores;
Bom - de 6,5 o7,9 vqlores;
Regulor - de 5 o ó,4 volores;

lnsuficiente -de Ì o 4,9 volores
Escolo de AvolioçÕo/Clossificoçõo de referêncio (ECD)


